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INTRODUÇÃO 

• Este trabalho apresenta uma visão histórica 

e, ao mesmo tempo, jurídica do fenômeno da 

Inquisição, salientando as mudanças no 

direito penal, como precondição necessária 

para o acontecimento deste fato histórico, 

associadas aos aspectos políticos e ao 

contexto social nos quais a Inquisição 

encontrou potenciais aliados para atingir seu 

apogeu. Outro ponto importante abordado é 

o período em que se desenvolveu a 

Inquisição. 



INFORMAÇÕES INICIAIS 

• A palavra Inquisição vem do latim Inquisitio 

Haereticae Pravitatis Sanctum Officium = ato judicial 

de inquerir. 

• origina-se em 1183 com o combate aos cátaros de 

Albi, na França - Papa Inocêncio III.  

• A instituição da Inquisição se deu no Concílio de 

Verona. 

• Estima-se que cerca de 1 a 9 milhões de pessoas 

foram executadas durante o período da Inquisição. 



INQUISIÇÃO MEDIEVAL 

• Fatos históricos: 

     

•     Grandes Cruzadas 
Religiosas ocorridas 
entre os séculos XII e 
XII, contra os supostos 
hereges. 

 

•     Apogeu do poder 
eclesiástico 

 

 

 

 

 

 



INQUISIÇÃO NA IDADE MODERNA 

• Formação do Estado 
Absolutista 

• Perseguição a 
opositores 

• Forma de obtenção 
de dinheiro e terras 

• Tribunais ( 
Eclesiasticos e 
Seculares), dividindo 
o poder 



TRIBUNAIS DO SANTO OFÍCIO  

• Tribunais 

Eclesiásticos 

• Principalmente na 

Idade Média 

• Poder exercido por 

membros do clero 

• Direito de acusar 

era somente da 

parte lesada ou seu 

representante 

 

• Tribunais Seculares 

• Idade Moderna 

• Poder exercido por 

pessoas indicadas 

pelo Estado 

• Direito de acusar: 

parte lesada, 

representante desta, 

Estado, comunidade 

 



TRIBUNAIS DE SANTO OFÍCIO 

• Acusador que não 

provasse a denuncia, 

era punido 

• Provas absurdas, 

pautadas na religião       

( debate, água, fogo, 

veneno...)  

• Juíz só fazia a 

análise das provas 

• Não havia punição 

para  o acusador 

• Provas pautadas em 

normas, sistema 

mais rígido, com 

análise racional dos 

fatos 

• Juíz julgava 



PROVAS  

• As provas poderiam ser 

adquiridas de forma 

irracional, pautada na 

religião e em testes. 

• Mulheres, mendigos , 

criminosos e pobres não 

poderiam ser 

testemunhas 

• Provas classificadas em: 

Vocais ( testemunha e 

confissão), instrumentais 

( escritos e objetos), 

conjecturais ( 

presunções), podiam ser 

perfeitas e imperfeitas 

 

* Prova perfeita era a 

confissão, sendo o 

acusado a testemunha 

mais valida no processo. 



ASPECTOS LEGAIS 
• Direito canônico - o 

único direito escrito 
durante a maior parte 
do período. 

• Matéria penal - 
competência dos 
Tribunais Eclesiásticos. 

• Influência sobre o 
Direito laico. 

• União entre a igreja e o 
Estado. 



DIREITO CANÔNICO  

• Escrito na Idade Média  

• Inicialmente aplicado só ao clero  

• Influenciou o Direito Laico por ser escrito e 

formalizado 

• Extensão das competências dos Tribunais 

Eclesiásticos  

• Caça aos hereges passou a ser uma operação 

judicial ( Igreja e Estado juntos) 

 



SISTEMA ACUSATÓRIO 

• Formas do acusado 

provar a inocência: 

• Ordálio ( prova de 

resistência, ferida 

milagrosamente curada) 

• Debates entre acusado e 

padrinho 

• Várias testemunhas 

jurando a honestidade do 

acusado 



PROCESSO POR INQUÉRITO 

• Substituiu o processo acusatório no século 

XIV. 

• Mudança do sistema penal. 

• Bastavam alguns boatos para desencadear 

um processo. 

• O juiz, no novo sistema. 

• O processo criminal era secreto 

• A defesa do réu  



PROCESSO POR INQUÉRITO 

• Processos contra pessoas mortas – 
hereditariedade. 

• Provas no inquérito: 

 - diretas, indiretas, imperfeitas ou provas 
plenas (testemunho ocular de duas pessoas- 
opinião pública – a má fama do indivíduo) 

 - as provas plenas poderiam acarretar 
qualquer condenação, inclusive a morte do 
acusado. 

 - as provas semiplenas – poderiam condenar 
em suplícios. 

 



TORTURA  

• Importância da 

confissão  

• Bula do Papa 

Inocêncio IV, em 1252 

• Argumento: sobre o 

efeito da dor o 

acusado se mostraria 

mais propenso a falar 

a verdade. 

• 95% de condenações 



MÉTODOS DE TORTURA 

• Suspeitos de bruxaria eram submetidos a 

insônia forçada 

• Arrancar olhos e unhas, cortar orelha 

• Queimar aguardente e enxofre sobre o corpo 

do acusado 

• Entupir as narinas com lodo e água 

• Aplicar o anjinho ( maquina que quebrava os 

polegares) 



• Submersão em azeite, aplicado como forma de 

tortura em interrogatórios ou como forma de 

execução  

• Alguns métodos eram aplicados apenas em 

vítimas que seriam executadas uma vez que 

causavam  deformações e em alguns casos 

levariam a morte após alguns dias  

   ex: as cunhas ( esmagavam as pernas do 

acusado) 



MÉTODOS DE TORTURA 

• O esmaga-cabeças 

instrumento tipicamente 

medieval no qual 

colocava-se a cabeça do 

acusado e por meio de 

um parafuso iria 

apertando o capacete  

comprimindo a cabeça 

do individuo ( quebrava-

se a mandíbula) 

 



MÉTODOS DE TORTURA 

• A Dama de ferro 

    sarcófago no qual o 

individuo era 

perfurado por ferros 

quando o mesmo 

fosse fechado  

* Acusado poderia vir a 

morrer por asfixiado 



MÉTODOS DE TORTURA 

• A roda vertical  

o acusado era amarrado 

ao instrumento e a 

medida que fosse sendo 

girada a manivela esse 

seria exposto a pregos, 

óleo fervente , brasas. 

Seu corpo ao final estaria 

queimado e retalhado 



MÉTODOS DE TORTURA 

• O cavalo do estiramento 

Acusado era deitado 

sobre o instrumento e 

tinha seus membros 

deslocados, em alguns 

casos havia o 

desmembramento da 

coluna vertebral  



INSTRUMENTOS DE INTERROGATÓRIO  

• Arranhas espanholas ( ganchos com 4 pontas 

unidas) eram utilizadas frias ou quentes para 

levantar o acusado pelos pulsos, nádegas, 

ventre, seios. 

• A cadeira de interrogatório , era repleta de 

ferros pontiagudos que penetravam na carne 

do acusado que se senta-se nela 



INSTRUMENTOS DE INTERROGATÓRIO  

• O braço de Judas 
suspendia o acusado 
sobre uma estrutura 
com forma de pirâmide 
que perfuraria o anus, 
a vagina e o saco 
escrotal. O carrasco 
fazia a vitima cair sobre 
a base da pirâmide 
com menor ou maior 
intensidade.  



INSTRUMENTOS DE INTERROGATÓRIO  

• O quebrador de joelhos 

• Pêra oral, anal ou 

vaginal ( o interior da 

cavidade afetada ficava 

danificada, muitas vezes 

de forma irreversível  

• Tortura com água 

• Garras de gato  

• A mordaça de ferro 

 

 



CONSEQUÊNCIAS DA TORTURA 

• Uma vez que sinais e insensibilidade eram 

vistos como provas do crime de bruxaria, 

qualquer pessoa poderia vir a ser interrogada  

pelos Tribunais  

• Em decorrência da dor infligida aos acusados, 

esses por diversas vezes para se verem livres 

de tais práticas citavam nomes de outras 

pessoas, dezenas de processos surgiram daí. 

 



A CONDENAÇÃO E EXECUÇÃO DA PENA 
• Processo-confissão-

condenação-execução da 

pena. 

• Auto-de-fé: perdão a 

Deus e aos Santos. 

• Casos de apelação. 

• Os bens da pessoa 

executada eram todos 

confiscados 

• Princípio da 

Pessoalidade da Pena – 

Inexistente. 

 

 



EXECUÇÃO DA PENA 

• Cozimento: 

Esta horrível 

forma de 

execução era 

levada a cabo com 

a ajuda de um 

enorme caldeirão 

que poderia estar 

cheio de água, 

azeite ou mesmo 

sebo 



EXECUÇÃO DA PENA 

. A fogueira 



EXECUÇÃO DA PENA 

• Empalamento 

• Variações 



EXECUÇÃO DA PENA 

• Mesa de 

Evisceramento 

Perícia do carrasco 

 



EXECUÇÃO DA PENA 

• O Serrote 

• Na Espanha o serrote 

foi um meio de 

execução até meados 

do século XVIII. 



CONCLUSÃO  

• A caça aos hereges e as bruxas foi a forma 

que a igreja encontrou para perseguir as 

pessoas que se opunham aos seus dogmas, 

além de uma tentativa de barrar o surgimento 

de novas religiões 

• No meio político serviu como meio de 

repressão, onde se perseguia adversários 

políticos que ameaçavam o seu poder e 

riqueza 
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